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Introdução

• Peixes antárticos

• Peixes de águas 
temperadas

Temperatura baixa ( inferior a -2 ℃)

Hemoglobina ausente ou em baixas quantidades

Altas concentrações de oxigênio

Baixa demanda metabólica

Altas concentrações de AG insaturados 

Temperatura média (15-20 ℃)

Hemoglobina presente

Baixas concentrações de oxigênio

Alta demanda metabólica

Altas concentrações de AG saturados 



Introdução

• Lipídeos são importantes para a determinação das propriedades da 

membrana celular

• Peixes de águas frias possuem alta quantidade de AG insaturados 

presentes nas membranas celulares e depósitos lipídicos do 

organismo.



Objetivo

Estudar a composição lipídica da membrana celular e do plasma de 

peixes antárticos comparados a peixes de zonas temperadas.



Material e métodos

• Antárticos: Chionodraco hamatus1 e Trematomus bernacchii2

• Zonas temperadas: Anguilla anguilla3 e Carassius auratus4

4

3

1

22



Material e métodos
• Sangue (centrifugação para coleta de plasma e membrana dos eritrócitos ‘ghost-like cells’)

• Extração de lipídeos 

• Metilação de AG

• Análise de fosfolipídeos (fosfatidilcolina, fosfatidiletanolamina, fosfatidilserina, fosfatidilinositol, 

esfingomielina, cardiolipina e ácido fosfatídico)

• Colesterol

• Fósforo Lipídeo total



Resultados e discussão
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Conclusão

A viscosidade da membrana é semelhante nas duas espécies antárticas, 

no entanto essa similaridade é obtida por meio de diferentes 

estratégias.
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